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PREFÁCIO


Liderança é um tema que mobiliza, desafia e, para quem realmente se dispõe a vivê-la com consciência, transforma. Não apenas as organizações, mas principalmente as pessoas, quem lidera e quem é liderado. Mas talvez a gente ainda fale pouco sobre o que realmente sustenta essa transformação. Muitas vezes, reduzimos a liderança a modelos, frameworks, estruturas mentais ou técnicas que tentam explicar o que, na verdade, é humano, vivo e em constante reconstrução.


Para mim, liderança é um processo essencialmente multidisciplinar e, por isso mesmo, complexo. Ela tem uma dimensão externa, relacionada ao tempo histórico, ao mercado, às demandas sociais, às crises que nos atravessam e aos objetivos que precisamos atingir. Mas ela tem também uma dimensão interior, mais sutil e enraizada, que carrega nossa história, nossas origens, nossos valores, e também os nossos medos, contradições e sonhos. A liderança acontece neste ponto de encontro entre o que vem de fora e o que pulsa por dentro. E o verdadeiro desafio está em alinhar esses dois mundos – o individual e o coletivo – por meio de algo que seja maior do que ambos: o propósito.


É nesse ponto que este livro da Cris se torna tão relevante. Não apenas pelo conteúdo que ele entrega, mas pela forma como ele foi construído. O livro é, ao mesmo tempo, um convite à reflexão e um guia de prática; uma narrativa sensível e um método objetivo. A Cris não escreve a partir de teorias abstratas – ela escreve a partir da vida. A partir da sua própria história, dos desafios que enfrentou, das pessoas com quem se conectou, das empresas onde mergulhou com coragem e escuta, e de tudo que aprendeu com isso. A cada capítulo, você percebe que a autora não está tentando “ensinar” no sentido tradicional, ela está compartilhando, expondo, abrindo espaços de conversa. E isso é raro.


O que me fez confiar profundamente no trabalho da Cris foi justamente essa postura. Lembro claramente da nossa primeira reunião: marcada para durar 45 minutos, mas que se estendeu por quase 3 horas. E não porque falamos de escopos e cronogramas. A conversa se alongou porque ela demonstrou, desde o primeiro minuto, um interesse legítimo pelas pessoas. Ela queria entender – de verdade – quais eram os desafios, como as pessoas estavam se sentindo, o que estava em jogo não só do ponto de vista estratégico, mas humano. E essa escuta, essa presença, esse senso de responsabilidade pelo resultado – não só do projeto, mas da experiência – são sua marca registrada. Foi ali que eu percebi que havia, além de uma profissional competente, alguém que tinha real compromisso com a transformação.


E o livro entrega exatamente isso. Ele é construído de forma rara: com fluidez, sensibilidade e profundidade. Ao mesmo tempo em que narra a trajetória da autora, articula vivências de clientes e projetos que ajudaram a moldar sua visão. A cada capítulo, a Cris revela como amadureceu sua compreensão sobre liderança, sempre conectando o que viveu com o que propõe. O resultado é um livro que fala com a razão e com o coração. Um livro que nos convida não apenas a aprender, mas a nos movimentar internamente.


Um dos maiores méritos desta obra é nos lembrar que o líder não é só aquele que toma decisões importantes ou ocupa posições de destaque. O líder é, antes de tudo, alguém que se lidera. Que é capaz de olhar para dentro, reconhecer seus limites e potencialidades, e se colocar a serviço de algo maior. E mais do que isso: um bom líder é aquele que lidera líderes. Que ajuda sua equipe a se enxergar como protagonista, a se comprometer com a própria evolução. Porque ser liderado, no fundo, também é uma decisão. Também é um ato de entrega e consciência.


No contexto em que vivemos hoje, com organizações cada vez mais complexas, ecossistemas mais interdependentes e mudanças que acontecem em ritmo acelerado, esse tipo de liderança – profunda, sensível, consciente e ancorada em propósito – não é apenas desejável, é necessária. E essa é uma das grandes contribuições deste livro: ele oferece não só ferramentas, mas uma lente para enxergar a liderança com mais humanidade e clareza. Ele propõe uma transformação que começa no indivíduo, mas reverbera no coletivo.


Ao final da leitura, você terá passado por uma verdadeira viagem interior. O livro entrega um diário, uma espécie de mapa, em que cada exercício e cada provocação ajudam a costurar sua própria história como líder. E o mais importante: tudo isso sem perder a leveza, a acessibilidade e a profundidade necessárias para que essa jornada seja real e aplicável.


Recomendo este livro com a mesma convicção com que confiei na Cris como parceira em nossa jornada de desenvolvimento organizacional. Porque sei que ele não foi escrito para impressionar – foi escrito para tocar. E tocar não só o intelecto, mas a consciência. Que essa leitura te ajude, como me ajudou, a revisitar sua trajetória, reconfigurar suas escolhas e renovar o seu jeito de liderar. Boa leitura. Boa travessia.


 


Edu Neves


CEO, Reclame Aqui
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APRESENTAÇÃO


Há livros que se leem com os olhos; outros, com a mente. Este, no entanto, se lê com a alma.


Alma de líder não é apenas um livro sobre liderança, é o espelho vivo de uma existência que ousou transformar dor em propósito, sombra em luz, desafio em despertar. Não estamos diante de uma autora qualquer. Estamos diante de uma mulher que escreveu sua vida com tintas de coragem, consciência e amor. Agora, ela nos entrega estas páginas como quem estende uma ponte entre o humano e o sagrado.


A leitura é um convite íntimo ao despertar do líder que habita, em silêncio, dentro de cada um de nós. A autora conduz esse chamado com uma linguagem que pulsa: é forte como um grito de verdade e, ao mesmo tempo, doce como o sussurro de um cuidado ancestral. Cada frase parece lavrada com a precisão de quem conhece as pedras do caminho e os céus da travessia.


Entre conceitos de uma liderança autêntica e humana, ela entrelaça alguns aspectos da Abordagem Integrativa Transpessoal, iluminando caminhos em que o autoconhecimento deixa de ser uma opção e se torna o solo necessário no qual floresce qualquer liderança verdadeira.


As perguntas e reflexões são chaves; as ações sugeridas, portais que se abrem. O que brota em cada capítulo é mais do que uma reflexão sobre o papel do líder no mundo, é um mergulho no papel de cada ser humano em sua própria existência.


Com lucidez rara, Cris Maziero encara as próprias sombras e, em vez de negá-las, dança com elas. Transforma cicatrizes em mapas e faz da própria história um farol. O resultado? Uma leitura que transforma. Um texto que cura. Um chamado que ecoa.


Não espere aqui fórmulas prontas. Você encontrará algo mais valioso: verdades que libertam, valores que ancoram, inspirações que impulsionam. Este é um livro para líderes, sim, mas sobretudo para quem escolheu viver com inteireza, respeitando seus limites e, ainda assim, abrindo-se à grandeza da própria luz.


Ao final da leitura, não saímos apenas melhores líderes, saímos mais inteiros. Mais humanos. Mais vivos.


Alma de líder é um chamado.


E se liderar não fosse sobre técnicas, fórmulas ou manuais, mas sobre a coragem de ser inteiro? Sobre escutar a própria alma antes de tentar guiar outras vozes? Este livro nasce exatamente deste ponto de virada: quando o fazer se curva ao ser e a liderança ganha um novo nome, presença.


Esta obra transcende o discurso corporativo, pois aqui a liderança é vista com olhos humanos e revela que todo líder verdadeiro nasce de uma inquietação, de um desejo silencioso de viver com mais sentido, de tocar o outro com autenticidade e transformar ambientes sem perder a própria integridade no processo.


Em Alma de líder, não há receitas prontas, há sementes. Sementes plantadas em histórias reais: algumas dolorosas, outras inspiradoras. Todas refletem a força de quem ousou desafiar o destino que lhe foi dado e escolheu, em vez disso, escrever o próprio caminho.


Com uma escrita tocante e provocadora, Cristiane fala com quem lidera equipes, famílias, projetos, mas, acima de tudo, com quem deseja liderar a si mesmo com mais consciência, empatia e verdade.


O livro está dividido em quatro partes: Despertar, Explorar, Transformar e Integrar. Formando uma jornada em espiral que convida o leitor a mergulhar fundo e emergir mais conectado e inteiro.


Se você sente que há algo maior do que metas e cargos, se já se perguntou sobre o real sentido do que faz e se sabe que liderar é, acima de tudo, escutar a si mesmo, então este livro é para você.


Prepare-se para uma leitura que não instrui, transforma. Que não aponta caminhos, provoca o nascimento de novos. E que, acima de tudo, honra o que há de mais sagrado em cada líder: sua alma.


Parabéns, Cristiane Maziero, por sua obra e vida de líder!


Vera Pizzichini Saldanha


Psicóloga


Dra. em Psicologia Transpessoal (Unicamp)


Autora da Abordagem Integrativa Transpessoal Presidente do Instituto Vera Saldanha (IVS) e da Associação Luso-Brasileira de Transpessoal (ALUBRAT)
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INTRODUÇÃO


Quem somos além das máscaras que vestimos todos os dias?


A verdadeira liderança emerge quando nos permitimos ser quem realmente somos, com coragem, humildade e um coração aberto para o mundo.


Para que este livro existe?


O título Alma de líder: o despertar da consciência para uma liderança com propósito reflete o propósito deste livro e o que me levou a escrevê-lo.


A palavra “alma” representa nossa essência mais profunda, aquilo que nos move, nos conecta e confere sentido ao que fazemos. É a centelha que impulsiona ações com propósito e nos convida a viver com presença. A liderança autêntica nasce desse lugar interno de escuta, coragem e verdade, em que o chamado da consciência se faz ouvir.


Alma de líder surgiu exatamente dessa escuta. Acredito que a verdadeira força de um líder está em sua capacidade de inspirar transformações verdadeiras que reverberam de dentro para fora, afetando o ambiente e as pessoas com quem se conecta.


Minha visão é clara: uma liderança consciente e regenerativa é capaz de construir um futuro mais equilibrado no qual as conquistas preservam a dignidade das pessoas, respeitam o meio ambiente e permanecem alinhadas à nossa essência. Para isso, é preciso alinhar ação e propósito, unindo o fazer ao ser e gerando impacto que transcende nossa existência individual.


A semente deste livro nasceu de uma conversa simples, mas reveladora, com meu marido. Percebi que carregava histórias, reflexões e aprendizados que precisavam ser partilhados como convites à escuta interior. Meu objetivo é plantar sementes de um diálogo autêntico e provocador com a sua alma.


Desde muito jovem, uma inquietação me acompanhava. Às vezes interpretada como rebeldia, essa inquietação era, na verdade, uma busca por respostas que unissem profundidade e simplicidade. Descobri que tais respostas só emergem quando temos coragem de abraçar a autenticidade e escutar o que a alma sussurra.


A liderança verdadeira floresce quando criamos espaços férteis para que conexão, escuta e propósito possam crescer. Muitas vezes, ao expressar meu desejo por ambientes mais humanos e equilibrados, fui incompreendida. Ainda assim, segui em frente, pois percebi que muitos ansiavam por esse mesmo tipo de liderança: mais transparente, mais consciente, mais real.


Escrevi este livro inspirada pelas vivências do cotidiano, pelos aprendizados inesperados, pelas trocas com líderes e clientes e pelas reflexões que surgiram da vida e do trabalho. Muitas dessas experiências foram compartilhadas em artigos no LinkedIn, no qual encontrei um espaço fértil para diálogos sinceros. A cada texto, percebia o quanto compartilhamos um desejo comum: sermos vistos, ouvidos e inspirados a crescer.


Alma de líder: o despertar da consciência para uma liderança com propósito nasce desse desejo de compartilhar. Ele é um convite à reflexão, ao crescimento e à conexão com algo maior. Meus relatos são apenas pontos de partida para novas perguntas, olhares e caminhos.


Liderar de maneira consciente e regenerativa exige, primeiro, olhar para dentro. Escrever este livro foi um ato de entrega. Desejo que cada página toque você com profundidade e leveza, como um convite sutil à sua própria jornada interior.


Que cada capítulo inspire você a reconhecer a força serena que habita em si e que está pronta para florescer. A liderança verdadeira nasce da reconexão com a essência, e é isso que desejo ao apoiá-lo(a) a redescobrir com verdade, leveza e propósito.


O que compartilho aqui vem de um lugar de aprendizado constante. Essa é a essência do chamado da consciência: um ciclo contínuo de reflexão, ação e transformação.


Espero, com o coração aberto, que esta leitura encoraje você a olhar para si com humildade, valorizar sua trajetória e seguir com coragem, pois a liderança verdadeira nasce do compromisso com a nossa verdade interior, e é essa autenticidade que inspira e impulsiona a transformação que desejamos ver no mundo.


A alma de um líder se manifesta quando ousamos enxergar com os olhos do coração, inspirando de forma espontânea, promovendo transformações reais e cocriando um futuro em que todos possam florescer em harmonia.


Liderar sendo humano


Essa é a essência do caminho proposto neste livro: um convite para explorar sua própria história, cultivar empatia e construir relações autênticas consigo mesmo, com os outros e com o planeta.


Liderar de dentro para fora significa estar preparado para encarar desafios complexos com clareza, confiança e visão. Líderes que integram propósito e ação alcançam resultados transformadores, promovendo mudanças significativas nas organizações e comunidades ao seu redor.


Essa transformação começa com um compromisso verdadeiro consigo mesmo: um mergulho na sua essência e a coragem de construir um futuro mais sustentável.


A jornada começa aqui, agora, com você.


Que esta leitura seja um ponto de partida para descobrir um modelo de liderança que transcende a técnica e se conecta ao que realmente importa.


Ao término desta jornada, você estará mais comprometido em gerar um impacto positivo na sua vida, na sua equipe e no mundo.
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CAPÍTULO 1


O primeiro passo




O despertar da liderança começa com os sonhos e desafios que constroem a trajetória. Como superar obstáculos e transformar incertezas em aprendizados valiosos?
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Desde criança, sempre fui movida por uma curiosidade incansável. Queria entender o mundo, questionar o que parecia óbvio e descobrir até onde eu poderia ir. Acredito que essa inquietação nasceu comigo, um desejo de explorar possibilidades e encontrar meu próprio caminho.


Cresci em um lar simples, em que os recursos eram limitados e as oportunidades, escassas. Mas, ainda assim, havia um grande tesouro disponível: os sonhos. Eles eram como faróis, iluminando caminhos mesmo quando o horizonte parecia incerto. Minha família valorizava o esforço, mas a ideia de traçar um destino diferente, de desafiar tradições e buscar algo além do esperado, nem sempre era compreendida.


Durante o Ensino Médio, meu mundo começou a se expandir. Conheci pessoas de diferentes realidades, professores que amavam lecionar e amigos que compartilhavam uma crença poderosa: a educação poderia transformar vidas. Em casa, meus pais não compreendiam o meu desejo de estudar. Viam com um olhar cauteloso, preocupados com o que poderia acontecer se meus sonhos se mostrassem altos demais para a realidade em que vivíamos.


Mesmo assim, havia dentro de mim uma chama inegociável, uma voz que insistia: vá além.


A primeira grande decisão


Na minha família, o estudo não era valorizado, muito menos considerado um caminho para a independência. A ideia de uma mulher trilhar seu próprio destino e fazer escolhas sobre o futuro não era estimulada. Meu irmão, dois anos mais velho, tinha liberdade para explorar o mercado de trabalho e abraçar as oportunidades que surgiam. Para mim, porém, o futuro parecia pré-determinado, cercado por limites bem definidos: preparar-me para as responsabilidades do lar, casar, ter filhos e não ousar sonhar com a construção da minha própria jornada.


Quando decidi que queria trabalhar, a reação do meu pai foi imediata: “Você não precisa disso”.


Mas eu sabia que precisava. Precisava pela sensação de construir algo por mim mesma, de expandir meus horizontes além do que conhecia até então, de explorar novas realidades e possibilidades. Sem hesitar, esperei meu pai sair para o trabalho, fui até um posto de atendimento e tirei minha carteira de trabalho. Segurar aquele documento nas mãos foi um símbolo da minha autonomia, o primeiro passo concreto rumo à vida que eu queria para mim.


Pouco tempo depois, consegui meu primeiro emprego. E, com meu primeiro salário, decidi algo ainda maior: tiraria minha licença para dirigir.


O confronto e a escolha pela coragem


Quando meu pai chegou do trabalho naquele dia, esperei-o na sala. Estava determinada e sabia que a conversa não seria fácil.


— Aqui está a minha carteira de trabalho assinada. E, com meu primeiro salário, tirarei minha licença para dirigir.


O silêncio foi cortante. Ele me olhou, surpreso, e então sua expressão se transformou em irritação.


— Você fez isso sem minha permissão?


Respirei fundo.


— Fiz, porque acredito que é o certo para mim.


Seu rosto ficou vermelho, sua postura ficou tensa. Ele andou de um lado para o outro, tentando entender como eu, sua filha, tinha tomado uma decisão tão ousada sem consultá-lo. Mas, naquele momento, eu já sabia: minha trajetória seria construída por minhas próprias escolhas.


Foi ali que compreendi algo essencial sobre liderança: liderar é ocupar seu próprio espaço com coragem e responsabilidade.


Construindo um propósito, degrau por degrau


Minha inquietação me levou além. Via a faculdade como um portal para um mundo maior, onde poderia crescer e apoiar outras pessoas a enxergarem além dos limites impostos. Mas esse caminho não foi simples!


Passei por dificuldades financeiras, momentos de extrema vulnerabilidade e dúvidas que quase me fizeram desistir. A cada obstáculo superado, percebia que pequenas conquistas fortaleciam minha capacidade de seguir adiante.


Os sonhos me mantinham firme. Eles me ajudavam a resistir ao peso das incertezas e lembravam-me de que coragem não é ausência de medo, mas a decisão de seguir em frente apesar dele.


A escolha pelo Serviço Social surgiu como um chamado natural. Buscava uma trajetória que unisse sensibilidade humana e impacto social, algo que fizesse sentido para mim e para o mundo ao meu redor.


Minha decisão foi recebida com ceticismo pela família. “Essa profissão não dá dinheiro”, diziam. Para mim, era algo muito maior do que retorno financeiro, era sobre propósito.


Eu queria apoiar aqueles que, assim como eu, enfrentavam desafios que pareciam intransponíveis. Queria ser uma ponte para que as pessoas descobrissem sua própria força, portanto, inspirar autonomia, cultivar esperança e devolver às pessoas o poder sobre suas histórias tornaram-se minha missão.


Para custear meus estudos, conciliava dois empregos e um estágio. Durante a semana, trabalhava como secretária em uma multinacional; nos fins de semana, passava as manhãs estagiando em comunidades vulneráveis, onde me conectava com histórias de superação e resiliência. À noite, atuava em merchandising para agências de publicidade, promovendo produtos da moda.


A rotina era exaustiva. Muitas vezes, precisava escolher entre jantar e tomar banho antes da faculdade, pois não havia tempo para ambos. Mas cada pequeno sacrifício era um passo em direção a algo maior.


Foi nesse período que compreendi uma verdade essencial: a escassez pode ser material e se manifesta em crenças limitantes que fazem as pessoas acreditarem que não têm escolha.


Eu já vivia meu propósito, mesmo sem saber nomeá-lo. Ele se manifestava nas minhas escolhas, na minha vontade de fazer a diferença e na crença de que sempre há caminhos para transformar realidades.





O salto no escuro


Recomeçar é um ato de coragem. Faltando apenas seis meses para a formatura, surgiram duas oportunidades inesperadas: uma no Rio de Janeiro e outra em São Paulo.


Aceitar qualquer uma delas significava deixar para trás tudo o que eu conhecia e mergulhar no desconhecido. Naquele momento, compreendi que o crescimento acontece nos espaços em que ousamos dar passos antes inimagináveis.


Minha relação com minha família sempre foi marcada por um cuidado velado. Mesmo com boas intenções, eles ofereciam um suporte contido, como se tentassem me proteger do mundo sem perceber que eu já pertencia a ele.


Nascida em Bauru, cresci envolta por histórias que nunca cruzaram as fronteiras da cidade. Meus pais, enraizados naquele chão, jamais cogitaram viver em outro lugar. Para a filha mais nova, essa permanência era, ao mesmo tempo, um abrigo e uma cerca. Havia um desconforto contido em desejar algo além, como se sonhar com outros caminhos fosse quase uma transgressão. Ainda assim, algo em mim pulsava por descobrir o que havia do outro lado do conhecido. Foi esse impulso que me guiou a sair, com o coração inquieto e os olhos voltados para o horizonte.


Quando decidi me mudar para São Paulo, abracei o desconhecido. A cidade representava um universo novo, repleto de desafios e oportunidades. Essa escolha transcendia o aspecto profissional. Era a resposta a um chamado interno que me dizia que eu precisava estar ali para me transformar e ir além do que sempre fui.


O convite à reflexão


Cada escolha que fiz construiu quem sou hoje, peça por peça. Aprendi que liderar é um compromisso diário com a verdade, a coragem e o impacto positivo, um processo que começa, antes de tudo, dentro de mim.


Acredito que todos temos a capacidade de transformar nossas vidas e as vidas ao nosso redor. A chave está na forma como escolhemos enxergar os desafios e nas perguntas que fazemos ao longo do caminho.


Então, pergunto a você: qual decisão você está adiando por medo de dar o primeiro passo?


A jornada começa agora. O que você fará com essa oportunidade?


Acolhendo o desconhecido


Pouco tempo depois, recebi um convite para uma entrevista em uma concessionária de carros de luxo. Encarei essa oportunidade como uma ponte para o meu propósito, pois jamais havia cogitado trabalhar em algo daquele tipo, especialmente considerando minha origem humilde. Aquele universo era novo e, de certa forma, intimidador. Nunca havia imaginado atuar em um ambiente tão distante da minha realidade, mas decidi abraçar o desafio com a convicção de que essa experiência faria parte de algo maior.


Sem carro próprio, eu me desloquei de ônibus até a entrevista. Ao chegar, fui recebida pelo gerente, que me perguntou diretamente:


— Você conhece São Paulo?


Com um sorriso confiante, respondi:


— Conheço como a palma da minha mão!


Apesar de saber que essa afirmação não correspondia à verdade, o que mais ressoava em mim naquele instante era a vontade de realizar algo. Meu conhecimento sobre a cidade era bastante limitado. Na realidade eu mal sabia como chegar à Avenida Paulista sem consultar um mapa. Ainda assim, naquele momento, refleti: o que realmente importa é minha disposição, minha capacidade de aprender e de me adaptar a novos desafios.


Transformando obstáculos em pontes


A entrevista foi desafiadora e exigiu coragem e improviso. Quando me perguntaram se eu tinha carro, algo despertou dentro de mim. Meu irmão possuía um Fusca 71 em Bauru e, mesmo sem saber exatamente como conseguiria o veículo, respondi com convicção:


— Tenho, sim!


Com essa resposta, passei no teste. O próximo passo era transformar tal afirmação em realidade. Liguei para meu irmão de um orelhão (sim, naquela época não tínhamos celulares; eram telefones públicos espalhados pelas ruas), expliquei minha situação e propus uma troca ousada: o terreno que herdei de nosso pai pelo Fusca. Ele achou a ideia absurda, mas minha determinação o convenceu. No mesmo dia, fechamos o acordo e o Fusca se tornou meu.


Voltei para São Paulo dirigindo meu “novo” carro. Cada quilômetro percorrido naquele veículo simbolizava um passo em direção à vida que eu estava determinada a construir. O Fusca representava minha coragem de enfrentar o desconhecido e minha capacidade de transformar desafios em oportunidades.


Superando barreiras invisíveis


Os desafios, no entanto, não se resumiam à adaptação a um novo mercado. Havia barreiras invisíveis que testavam diariamente minha resiliência e profissionalismo. O patriarcado sempre foi um desafio, e trabalhar em um ambiente majoritariamente masculino tornava isso ainda mais evidente.


Eu não estava sozinha nessa jornada. Outras mulheres também atuavam como vendedoras, abrindo espaço em um setor tradicionalmente dominado por homens. Ainda assim, as dificuldades eram constantes. Comentários que deixavam claro o estranhamento com a nossa presença surgiam com frequência. Algumas frases pareciam arrancadas de um roteiro antigo, mas eram reais e repetidas:


— Compro o carro e a vendedora vem junto?


— Vamos fechar esse negócio no restaurante?


Foram momentos que exigiram firmeza e posicionamento. Cada vez que um comentário assim surgia, minha resposta vinha de maneira objetiva e profissional: eu estava ali para vender carros, e apenas isso. Não havia espaço para desviar do meu propósito. Com o tempo, os próprios números falaram por mim. As vendas, o conhecimento sobre os produtos e a postura segura deixaram claro que minha presença naquele ambiente era legítima e necessária.


Enquanto enfrentava esses desafios diários, minha faculdade ia de vento em popa, e eu me apaixonava cada vez mais pelo caminho que escolhi trilhar. Entre uma venda e outra, entre desafios e aprendizados, fui construindo minha história sem permitir que os obstáculos me limitassem.


A cada conquista, a certeza de que minha presença naquele ambiente resultava de uma escolha e de um direito se fortalecia. Cada barreira superada se tornava mais um degrau rumo ao propósito que, lá no fundo, sempre guiou meus passos: transformar desafios em pontes e abrir caminhos para aqueles que viessem depois de mim.


Um caminho de aprendizado


Trabalhar como vendedora externa de carros de luxo foi um desafio intenso. Sem conhecimento técnico sobre os produtos, mergulhei em um processo acelerado de aprendizado. A cada cliente atendido, desenvolvia novas habilidades e fortalecia minha confiança na capacidade de me reinventar. Aquela experiência se tornou um verdadeiro treinamento para a vida, ensinando-me que a coragem não está na ausência do medo e sim na disposição de agir apesar dele.


A cidade de São Paulo foi o palco da minha reinvenção. Com sua energia frenética, parecia oferecer uma nova lição. O Fusca, embora modesto, era o símbolo do meu recomeço, lembrando-me de que grandes conquistas dependem de um ponto de partida, determinação e coragem para seguir em frente.


Os desafios me ensinaram a navegar por cenários imprevisíveis, a lidar com o diferente e a enfrentar preconceitos sem perder a essência. O que começou como uma oportunidade inesperada logo se transformou em um caminho de aprendizado, mudando minha visão sobre propósito, resiliência e liderança.


Cada obstáculo superado e cada nova conexão estabelecida reforçavam minha certeza de que não era apenas sobre vender carros. Era sobre construir confiança, desafiar limites e encontrar significado no caminho que escolhi seguir.





Olhar além do óbvio


A verdadeira liderança nasce quando enxergamos além das aparências e nos conectamos com a essência das pessoas.


Era um dia comum na concessionária. O movimento seguia como sempre, e os vendedores internos atendiam aqueles que consideravam ser clientes potenciais.


Enquanto observava o ambiente, notei um homem caminhando entre os carros, analisando cada um com interesse. Ele olhava atentamente os detalhes, aproximava-se dos veículos e examinava os acabamentos.


Perguntei a um dos vendedores:


— Por que ninguém foi atendê-lo?


A resposta veio de imediato:


— Ele não tem o perfil.


Aquilo me incomodou. Como alguém poderia ser julgado antes mesmo de ser ouvido? Pedi permissão para abordá-lo, pois eu era vendedora externa, e fui até ele com a única intenção de atendê-lo com respeito e interesse, afinal, ele estava dentro da loja e merecia atenção.


Aproximei-me com um sorriso e iniciei a conversa. Ele retribuiu com simpatia e, conforme falávamos, começou a compartilhar sua história. Era compositor e escrevia músicas para um cantor de grande sucesso.


Seu olhar expressava orgulho ao contar sobre sua experiência, o esforço para alcançar seu espaço na indústria musical e as conquistas que vieram com o tempo.


O carro que observava era um sonho antigo, algo que sempre desejou e que até então parecia distante. Perguntei-lhe por que aquele modelo específico era tão importante, e ele explicou que simbolizava uma vitória pessoal, um marco significativo em sua trajetória.


A conversa fluiu naturalmente. Ele contou histórias, falou de suas inspirações e, naquele momento, a venda deixou de ser o foco. O mais importante era reconhecer a pessoa por trás do desejo, entender o significado daquele carro para ele.


Após falarmos sobre o veículo e seus detalhes, ele agradeceu a atenção e disse que ainda não era o momento certo para a compra.


Não me senti frustrada. Pelo contrário, percebi que atender alguém era sobre criar conexões.


Quando ele se despediu, senti que aquele encontro tinha valido a pena. A venda não aconteceu, mas algo muito maior se consolidou: a confirmação de que cada pessoa merece ser atendida com respeito, sem julgamentos ou preconceitos.


Aquele dia me ensinou que estar presente e disponível transforma o modo como nos relacionamos com o outro. Conheci uma história rica, carregada de significado.


Essa experiência reforçou em mim a certeza de que atender com atenção faz toda a diferença. Algumas interações deixam marcas tanto para quem atende quanto para quem é atendido.


A experiência mais marcante de vivência dos valores e da conexão ocorreu quando um senhor entrou na loja e foi encaminhado para os vendedores externos. Como eu estava disponível, fiquei responsável por atendê-lo. Naquele momento, meu gerente havia sido claro em sua orientação: precisávamos vender, a qualquer custo, determinados modelos que logo seriam substituídos por uma nova versão. O estoque estava cheio, e a prioridade era esgotar aqueles veículos antes da chegada dos novos.


O senhor se aproximou e, sem rodeios, perguntou:


— Fiquei sabendo que esses modelos serão mudados. Isso é verdade?


Minha orientação era clara: não podíamos confirmar essa informação. Mas, antes de responder, fiz uma pergunta estratégica:


— Onde o senhor soube disso?


Ele citou uma fonte confiável, uma revista renomada do setor automotivo. Então, continuei:


— E o senhor confia nessa revista?


— Sim, é uma publicação respeitável.


Outra pergunta seguiu e devolvi a responsabilidade da decisão para ele:


— Então, leve essa informação a sério ao escolher seu carro.


Ele insistiu na pergunta algumas vezes, tentando me fazer confirmar a mudança de modelos. Mas mantive minha postura profissional e verdadeira, sem negar nem afirmar diretamente.


A conversa seguiu, e descobri que ele era de Bauru. Ele analisou as opções, ponderou e, no fim, fez a escolha com base no que já sabia.


Um encontro inesperado


Anos depois, fui convidada por uma amiga para conhecer seu namorado. Ao chegar ao local, um senhor me olhou com um sorriso largo e disse:


— Você não se lembra de mim, né?


De fato, eu não lembrava. Mas, ao notar minha expressão confusa, ele começou a recontar a história da concessionária. Explicou como, naquele dia, percebeu minha inteligência ao não confirmar diretamente a troca dos modelos, mas também minha integridade ao não tentar empurrar um carro sem transparência.


Ele terminou dizendo:


— Você soube ser ética sem deixar de ser estratégica. E nunca me esqueci disso.


Aquele momento se tornou inesquecível. O que parecia apenas mais um dia de trabalho havia se transformado em um aprendizado que atravessou os anos.


Hoje, somos amigos. E essa história me lembra, sempre, de que as conexões verdadeiras nascem da autenticidade, do respeito e da capacidade de criar valor real para as pessoas.


O Fusca como símbolo do despertar


Mesmo ciente da simplicidade do meu carro e de que, no futuro, venderia veículos de luxo, o Fusca 71 tornou-se um símbolo da coragem de avançar sem garantias. Era a materialização da minha escolha de ousar, de criar novas possibilidades e de confiar no processo, mesmo sem todas as respostas. Assim como um sistema básico que exige criatividade para permanecer funcional, ele representava a necessidade de adaptação frente aos desafios.


Naquele momento, eu me liderei, apostando na minha força interior para construir algo maior. Cada quilômetro percorrido ultrapassava a mera locomoção; era uma travessia interna, um exercício contínuo de superação e aprendizado. A estrada se transformava em metáfora para a jornada de crescimento, onde cada obstáculo exigia resiliência e cada escolha definia novos rumos.


Sem perceber, já iniciava um processo em busca da autodescoberta. A liderança, compreendi, começa na capacidade de se regenerar, de sustentar decisões que impulsionam mudanças reais. A cada desafio superado, um novo ciclo de evolução se abria, reforçando que liderar é um compromisso com a reinvenção constante, independentemente dos recursos disponíveis.


Olhando para trás, percebo o quanto mudei, e continuo mudando. Essa transformação é um fluxo incessante, um convite contínuo para construir, desconstruir e recriar caminhos. As ferramentas mudam, os cenários se alteram e a essência do desafio permanece: acreditar na própria força e transformar incertezas em oportunidades.


A verdadeira liberdade reside na coragem de traçar nossos próprios caminhos, sem a necessidade de certezas preestabelecidas.


Regenerando-se para sustentar escolhas transformadoras


Cada jornada começa com um chamado, um convite que desafia o conforto do conhecido. Para mim, esse chamado surgiu na faculdade, em aulas que me mostraram o poder transformador do autoconhecimento. Desde então, cada passo tem sido uma travessia por camadas internas, revelando aquilo que muitos chamam de essência ou “eu superior”. Independentemente da nomenclatura, o mais importante é reconhecer o que impulsiona e fortalece além das limitações.


Tudo o que vivemos é um convite ao despertar. Cada experiência, desafio e aparente obstáculo é, na verdade, um treinamento para a expansão da consciência. Quando compreendemos isso, passamos a caminhar com mais firmeza em direção à nossa própria história, reconhecendo que a justiça é um reflexo da clareza interior que conquistamos.


Muitas vezes, crescemos em estruturas que nos impõem limitações invisíveis. Crenças enraizadas, padrões estabelecidos, papéis que nos são atribuídos sem questionamento. E, no entanto, quando uma pessoa desperta, seu despertar ecoa, atravessa gerações, transforma sua família e repercute naqueles ao seu redor.


Desde minha infância, enfrentei momentos que provocaram minha consciência. A realidade se apresentava em pequenas diferenças diárias: enquanto um poderia explorar possibilidades, o outro recebia restrições; enquanto um descansava, o outro carregava responsabilidades. Essas imagens ficaram marcadas no subconsciente e poderiam ter se imposto como crenças limitantes, mas, ao contrário, tornaram-se o impulso para um trabalho contínuo de autodescoberta.


Porém, há momentos em que a consciência se expande e nos recusamos a aceitar o que não faz sentido. Pequenos despertares se acumulam até que não possamos mais ignorá-los. A percepção de que não precisamos seguir caminhos predefinidos, de que temos direito à própria jornada, é uma quebra de padrões e imposições.


A consciência traz coragem. À medida que tomamos posse da própria história, passamos a desafiar as regras que antes pareciam imutáveis. O primeiro emprego, a primeira decisão autônoma, o primeiro “não” dito com firmeza, são símbolos de liberdade que representam marcos de transformação interior.


A cada escolha feita com consciência, fortalecemos a nós mesmos e abrimos caminho para outras pessoas. O impacto de uma voz que não quer calar reverbera em muitos corações. A busca por direitos, por equidade, por um mundo mais justo, não pode ser algo solitário, pois essa jornada deve ser compartilhada em um movimento que se expande à medida que mais pessoas se permitem questionar e transformar.


O passado está vivo em nós e, quando estamos atentos, buscando estar despertos, ele esculpe novos hábitos e nos desafia, nos ensina. E, assim como naquela época, seguimos desconstruindo e reconstruindo o que quebrou dentro de nós.


Precisamos olhar para o presente para construir nosso caminho com coragem e sabedoria, questionando o passado e explorando, com paciência e empenho, um presente mais justo para todos.


Liderar com alma é um compromisso contínuo. Envolve conexão entre mente, coração e essência, equilibrando resultados com o bem-estar humano. Representa a união entre valores e ações, conectando líderes às pessoas e a uma visão mais ampla do presente. Demonstra integridade e inspira confiança, promovendo um impacto positivo e gerando ressonância.


Todos nós temos um passado, e o despertar surge como um convite para revisitar raízes e explorar o que realmente impulsiona cada escolha. O que o motiva? Como seu propósito pode ampliar o impacto que gera no mundo? Essas perguntas abrem caminhos para uma jornada de autoconhecimento e clareza, alinhando cada decisão ao que é verdadeiro.


O primeiro passo é reconhecer a necessidade de se reconectar consigo mesmo. Essa reconexão é relembrar quem somos, além das pressões externas e das expectativas do mundo. Trata-se de alinhar intenções com propósito, permitindo que ações irradiem autenticidade e gerem transformação.
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Caminho da expansão da consciência.








A liderança que se sustenta no autoconhecimento e na regeneração interna floresce quando a essência guia as escolhas. Quando isso acontece, os caminhos se expandem e novas possibilidades surgem. Essa é a força de quem lidera com alma.
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Sete etapas da abordagem integrativa transpessoal.


Adaptado do conteúdo de Vera Saldanha (2008).











Experimente isto: fortalecer suas raízes e sonhos para liderar com autenticidade


Os momentos de incerteza são convites para reconectar-se com a força interior que sustenta suas escolhas. Como os faróis que iluminam uma estrada escura, seus sonhos têm o poder de guiar sua jornada mesmo quando o caminho não está completamente visível. Este exercício é um convite para explorar essas raízes, reconhecer o que impulsiona sua liderança e transformar desafios em degraus para o crescimento.


Perguntas reflexivas




	Relembrar experiências que fortaleceram sua resiliência.





Quais momentos difíceis serviram de base para tornar você quem é hoje?




	Identificar os valores que guiam suas escolhas.





Quais valores são inegociáveis em sua vida?




	Reconhecer suas fontes de apoio.





Quem ou o que te oferece suporte em momentos desafiadores? O que há dentro de você que o fortalece para continuar?




	Questionar-se sobre seu propósito.





De que forma o que você faz hoje está conectado ao impacto que deseja gerar no mundo?




	Transformar desafios em crescimento.





Como você pode ressignificar uma dificuldade atual para usá-la como trampolim?




	Conectar-se com seus sonhos.





Quais sonhos ainda vivem dentro de você? Há algum que precisa ser resgatado?





Ações práticas




	Escrita reflexiva: reserve dez minutos para escrever sobre um desafio significativo que superou e como isso contribuiu para sua evolução pessoal e profissional.


	Visualização de possibilidades: escolha um sonho que tenha sido deixado de lado. Feche os olhos e visualize-se realizando-o. Em seguida, anote um pequeno passo que pode dar hoje para se aproximar desse sonho.


	Compromisso diário: defina uma ação simples que fortaleça sua autoconfiança, pode ser um elogio sincero a si mesmo, a prática da gratidão ou a busca por um novo aprendizado.





Liderar com alma é cultivar raízes que sustentam sua caminhada e sonhar com o futuro que deseja construir. Ao fortalecer sua conexão interna, você se torna capaz de transformar incertezas em oportunidades e inspirar outros a fazer o mesmo. Afinal, a luz dos seus sonhos é o que ilumina o caminho, basta dar o próximo passo.
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A jornada de amadurecimento interior exige o
reconhecimento das programagoes inconscientes
‘herdadas da familia e da cultura. Essas crengas forjam
nossos limites percebidos e padraes de comportamento,
especialmente no que diz respeito a mérito, ambigao e
pertencimento.

Quando o individuo comega a questionar os
Condicionamentos. Esse ponto marca o despertar de
uma consciéncia que busca autenticidade, saindo do
comportamento reativo para assumir o protagonismo da
prépria trajetéria.

Superar a hesitago exige encarar medos primdrios,
como rejeigao, critica ¢ fracasso, e ressignifica-los como
parte do caminho evolutivo, alinhando forga interior
expressio auténtica no mundo.

Ajornada exige coragem para viver com autenticidade,
rompendo pactos de invisibilidade e permitindo a
expressio plena o ser. A identidade se fortalece a0
integrar luz e sombra.

Desapegar-se da aprovagio externa, confiar na voz
interior e ancorar a alma em um centro mais enraizado,
fntegro e a servico do coletivo.
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1. RECONHECIMENTO.

Percebe-se um incomodo sutil, uma intuiio de que
hii mais para viver. O mundo i no cabe inteiro
nas molduras herdadas.

|

2. IDENTIFICAGAO
Adota-se o comportamento esperado. Seguem-se
os papéis familiares, tentando pertencer e garantir
afeto, mesmo  custa da propria verdade.

|

3. DESIDENTIFICACAO.
Surge o impulso de romper padrdes. Comecar os
primeiros atos de autonomia. Questiona-se o destino
tragado, escolhem-se novos caminhos.

|

4. TRANSMUTACAO!

As dores se tornam mestres. A escassez revela
poténcia, e 0 medo transforma-se em combustivel
para avangar. Vive-se a alquimia do ser.

|

5. TRANSFORMACAO.

As escolhas passam a refletir propdsito. A vida
torna-se expressio de valores internos. A lideranga
emerge como consequéncia do alinhamento.

\1

OHZHR~OETIZOAOOSA»

6. ELABORAGAO

Revé-sea propria historia com lucide.
Compreendem-se padres, ressignificam-se
expeninciss. O pasoadovia ol et desabedorin.

h |

7. INTEGRACAO

Alinha-se a esséncia, intencdo e agdo. Presenca e
servigo fluem com naturalidade. O ser encontra

paz ao caminhar com verdade e compaixo.






